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EDITORIAL

Os destaques da semana

Olá, queridos!
A edição de O Jornal Batista desta 

semana traz notícias de diversas partes 
do país. Como editor deste semanário, 
fico feliz quando acontece desta manei-
ra. Nesta, que é a 50ª edição de 2019 
teremos o Sudeste, Norte e Nordeste 
protagonizando as “Notícias do Brasil 
Batista”, mas lembro que já consegui 
encaixar notícias das cinco regiões na 
mesma edição. Que seja uma rotina por 
aqui.

A matéria de capa é sobre o Mutirão 
Nacional Missionário dos Homens Ba-

tistas, mais conhecido como MUNAMI. 
Desta vez, a cidade de Cacoal, em Ron-
dônia, recebeu o projeto e muita gente 
foi beneficiada. E o melhor: a palavra do 
Senhor foi pregada! Parabéns a todos 
os irmãos que coordenam e participam 
deste projeto.

Missões Nacionais traz a história 
de Sérgio, que no passado teve uma 
vida nas drogas, crime e prostituição, 
mas teve um encontro com Cristo e no 
fim de novembro se formou pelo Cen-
tro Integrado de Educação e Missões 
(CIEM).

Do Norte do Brasil, a celebração da 
Convenção Batista Acreana (CBA) por 
30 anos de trabalho Batista no estado. 
Parabéns, irmãos! No Nordeste, a As-
sociação Batista Norte, da Convenção 
Batista Norte Riograndense, promoveu 
capacitação para líderes de Mulher Cris-
tã em Missão (MCM), Mensageiras do 
Rei (MR) e Amigos de Missões (AM). 
Investir na liderança é investir nas Igre-
jas. Muito bom!

O último, mas não menos impor-
tante destaque da capa de OJB nesta 
semana, é sobre a consagração de cin-

co novos diáconos na Primeira Igreja 
Batista de Niterói, no Rio de Janeiro. 
Todos foram aprovados de maneira 
unânime. Que estes irmãos façam um 
trabalho de excelência para o Reino 
de Deus.

Além das notícias citadas aqui, te-
mos muito mais, além dos nossos textos 
de reflexão, Colunas e a seção Ponto de 
Vista. Que Deus te abençoe! Boa leitura 
e boa semana. n

Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB
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A Igreja e o seu 
braço social

Fazer de coração

Jonatas Nascimento*

Já falei aqui sobre a possibilidade 
de as Igrejas e demais organizações re-
ligiosas praticarem atividades até então 
desenvolvidas pelas Organizações da 
Sociedade Civil (OSC), sem riscos de 
cometimento de desvio de finalidade 
ou infração às normas vigentes e a con-
sequente perda do gozo da imunidade 
tributária.

É certo que as Igrejas sempre tiveram 
o seu braço social estendido para as 
camadas menos favorecidas, mas agora 
têm elas o reconhecimento do poder 
estatal, inclusive com a possibilidade 

de repasse de verbas através de cele-
bração de parcerias. Como se vê, as or-
ganizações religiosas que se dediquem 
a atividades ou a projetos de interesse 
público e de cunho social, distintas das 
destinadas a fins exclusivamente reli-
giosos, fazem jus aos benefícios da lei 
que ficou conhecida como Marco Regu-
latório das Organizações da Sociedade 
Civil (MROSC). Trocando em miúdos, 
isso significa que as Igrejas, desde que 
prevejam em seus estatutos atividades 
secundárias nas áreas de saúde, edu-
cação e de assistência social, poderão 
celebrar termos de fomento ou acordos 
de cooperação com Municípios, Estados, 

Distrito Federal ou com a União.
As Igrejas continuarão focadas na 

sua missão precípua, que se resume na 
sigla PESCA, a saber: Proclamação da 
Palavra; Evangelização; Serviço; Comu-
nhão e Adoração. 

É aconselhável que as organizações 
religiosas, ainda que não pretendam am-
pliar as suas atividades a curto prazo, 
promovam a adequação imediata dos 
seus estatutos à lei que as possibilitam 
habilitarem-se para desempenhar com 
muito mais recursos humanos e finan-
ceiros a sua vocação social. Para tanto, 
é importante que a sua contabilidade 
esteja regular e que obtenha, junto ao 

Poder Público Municipal ou Estadual, a 
sua inscrição no Cadastro Nacional das 
Entidades de Assistência Social para ter 
acesso a parcerias com o poder público.

NOTA: Entendendo que sou coope-
rador do Reino e em resposta ao que o 
Senhor faz por mim, estou à disposição 
para levar o meu “Projeto Igreja Legal” 
a qualquer lugar para atender o Brasil 
Batista, sem qualquer custo além de lo-
comoção e acomodação. n

Autor da obra “Cartilha da Igreja Legal” 
E-mail: jonatasnascimento@hotmail.com

WhatsApp: (21) 99247-1227

Silvio Alexandre de Paula 
pastor, colaborador de OJB

“E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de 
todo o coração, como para o Senhor e 
não para homens, cientes de que re-
cebereis do Senhor a recompensa da 
herança. A cristo, o senhor, é que estais 
servindo” (Cl. 3.23-24).

Desde a criação, Deus tem dado ao 
homem o trabalho para fazer. Adão não 
apenas passeava no jardim, ele tinha ta-
refas. “E tomou o Senhor Deus o homem 

e o pôs no jardim do Éden para o lavrar 
e o guardar” (Gn 2.15). Deus conferiu 
a Adão a responsabilidade pelo jardim. 
Alguns dizem que Adão era, ao mesmo 
tempo, zelador, jardineiro e fazendeiro. 
Certamente, ele tinha muito o que fazer. 
Desde então, o trabalho passou a fazer 
parte da vida do homem; a Bíblia chega 
até a dizer que “... se alguém não quiser 
trabalhar, também não coma” (II Ts 3.10). 

Quero tratar sobre a nossa responsa-
bilidade com o trabalho, seja no âmbito 
profissional, pessoal e, principalmente, 
no espiritual. O texto em destaque aci-

ma nos faz refletir sobre fazer as coisas 
as quais somos designados com zelo, 
com amor, dedicação e de todo o nosso 
coração. 

O apóstolo Paulo, em I Coríntios 
10.31, disse: “Portanto, quer comais 
quer bebais, ou façais outra qualquer 
coisa, fazei tudo para glória de Deus”. 
Nossas ações sempre devem honrar a 
Deus. Precisamos buscar a excelência 
em tudo o que fazemos, sempre dando 
bom testemunho e, de maneira alguma, 
deixar impressões negativas do nosso 
comportamento. Devemos cuidar para 

que a finalidade do nosso coração seja 
agradar, acima de tudo, a Deus, pois, se 
não for assim, cometemos pecado. Há 
ainda o fato de que muitas vezes, na 
intenção de agradar as pessoas, espera-
mos o reconhecimento e a recompensa 
e nos decepcionamos. Quando fazemos 
para o Senhor, isso nunca acontece, por-
que Ele é fiel e justo para nos dar muito 
mais do que pensamos ou desejamos.

Peça ao Senhor que o ajude a sempre 
dar um bom testemunho, a vencer os 
obstáculos que possam o impedir de 
fazer aquilo que é o certo. n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO
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José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

A reconstrução dos muros de Jeru-
salém provocou uma reação forte nos 
inimigos de Neemias. Sambalate, To-
bias e Gesém, o arábio, unem forças 
e conspiram para derrubar Neemias e 
desestabilizar o povo. Neste empreen-
dimento, eles usam algumas estratégias 
para paralisar a obra e desestruturar 
Neemias.

(A) Conversa doce (Neemias 6.2). 
O inimigo nunca é tão perigoso quando 
parece amigável e nos convida para um 
diálogo. Sambalate, Tobias e Gesém 
tinham a intenção de fazer mal a Nee-
mias;

(B) Insistência (Neemias 6.4). O 
inimigo não desiste. Observe que, por 
quatro vezes, eles chamam o servo de 
Deus para um diálogo;

(C) Falar mal (Neemias 6.5-7). Uma 
vez que não conseguiram destruir Nee-
mias fisicamente, eles decidem atacar 
de outra forma. Eles querem destruir a 
reputação do servo de Deus.

Levantar-se para fazer a obra de 
Deus é despertar a fúria do inimigo. En-
quanto os muros estavam derribados e 
o povo estava em opróbio, Sambalate 

e seus comparsas estavam quietos. 
Foi Neemias se levantar e mobilizar o 
povo para a obra que a ira do inimigo foi 
despertada. Por mais dificuldades que 
você esteja enfrentando no ministério, 
saiba que com auxílio do nosso Deus 
é possível vencer a oposição. De que 
forma Neemias enfrentou seus oposito-
res? Quero elencar alguns pontos para 
a nossa reflexão.

Em primeiro lugar, Neemias priorizou 
a obra (Neemias 6.3). O servo de Deus 
tem que ter em mente que servir a Deus 
é estar envolvido em uma grande obra. O 
que você está fazendo é importante e de 
vital importância (I Coríntios 15.58). Por 
vezes ficamos focados nos opositores e 
não em Deus. Aquele que nos chamou e 
nos concedeu o privilégio de O servimos, 
é Aquele que será nossa sustentação.

Em segundo lugar, foco (Neemias 
6.4). Interessante que Neemias deu a 
seus opositores a mesma resposta. 
Ele não pararia para dar “ibope” a estes 
homens perversos. Neemias estava fo-
cado. Aprendemos que devemos fazer 
ecoar nosso sim para Jesus e o não 
para as investidas de nossos inimigos. 
Querido líder, você precisará todos os 
dias ter foco e saber quais são as suas 
prioridades.

Em terceiro lugar, oração (Neemias 
6.9). Neemias ora e busca fortaleci-
mento em Deus. Por que orar? A ora-
ção alivia o stress. A obra de Deus é 
pesada e o alívio se encontra nos joe-
lhos. O líder cristão não pode abrir mão 

desta ferramenta poderosíssima. Um 
crente de joelhos enxerga mais longe 
do que um filósofo na ponta dos pés. 
A oração faz diferença. Perseverar em 
oração é crer que Deus está no con-
trole. n

Nossos pecados 
são perdoados

Olavo Feijó

Não ceda 
a pressão

Celson Vargas 
pastor, colaborador de OJB

“Por isso o Senhor espera para ter 
misericórdia de vós, e se detém para se 
compadecer de vós, porque o Senhor é 
Deus de justiça; bem-aventurados to-
dos os que nele esperam” (Is 30.18).

No texto, notamos o Senhor, em Sua 
soberana coerência, considerando o 
livre arbítrio que Ele nos concedeu no 
ato de nossa criação, nos aguardando 
permiti-Lo ter misericórdia e se com-
padecer de nós. Para que isso ocorra, 
é necessário que o Senhor observe 

algumas decisões nossas, tais como:
Abrirmos mão de nossa autocon-

fiança. Somos, por natureza, autocon-
fiantes, acreditamos que podemos re-
solver tudo em nossas vidas por nós 
mesmos, prova disso, é o uso constan-
te do pronome pessoal “eu” em nossas 
manifestações verbais. Isso contraria 
um princípio ensinado por Jesus, aos 
que O ouvem: “Eu sou a videira, vós os 
ramos. Quem permanece em mim, e 
eu, nele, esse dá muito fruto; porque 
sem mim, nada podeis fazer” (Jo15.5).

Outra renúncia que o Senhor aguar-
da de nós é nossa confiança, por exem-
plo, nos poderes tecnológicos. E isso 

não quer dizer que devamos desprezar 
todos esses recursos hoje disponíveis 
no mundo, até porque são frutos da in-
teligência humana, dada pelo Criador a 
nós, para mutuamente nos ajudarmos; 
quando assim usados, são bênçãos do 
Senhor. O que não devemos é colocá-
-los como absolutos e prioritários para 
nossas necessidades. O Senhor orien-
ta que, antes de buscá-los, devemos 
consultá-Lo em oração. “Ai dos filhos 
rebeldes, diz o Senhor, que executam 
planos que não procedem de mim, e fa-
zem aliança sem a minha aprovação...” 
(Isaías 30.1).

Finalmente, o Senhor aguarda de nós 

o sinal permitindo Sua entrada em nos-
sos corações, para realizar a maior obra 
de misericórdia em nossas vidas: nos 
convencer de nossos pecados, levar-nos 
ao arrependimento e a uma conversão 
definitiva a Jesus, quando, então, sere-
mos justificados de nossos pecados, 
e selados para a eternidade com Ele, 
no céu. “Eis que estou à porta, e bato; 
se alguém ouvir a minha voz, e abrir a 
porta, entrarei em sua casa, e cearei com 
ele e ele comigo. Ao vencedor, dar-lhe-ei 
sentar-se comigo no meu trono...” (Apo-
calipse 3.20-21).

Não deixemos o Senhor nos aguar-
dando mais. n

“Filhinhos, escrevo-vos, porque 
pelo seu nome vos são perdoados os 
pecados” (I Jo 1.12).

Pecado é tudo aquilo que nos 
separa de Deus. A Bíblia nos revela 
que o Senhor nos criou para sermos 
Seus filhos, em função da intervenção 
do Filho, o único poder capaz de nos 
perdoar e nos limpar de todo pecado. 
João nos ensina sobre o poder per-
doador e santificador de Deus: “Eu vos 
escrevo, filhinhos, porque os vossos 
pecados são perdoados, por amor do 
Seu nome” (I Jo 2.12).

Nós, como simples seres huma-
nos, não temos a capacidade de su-
plantar a doença que nos desfigura 
espiritualmente. O Inimigo tenta nos 
convencer que obedecer a Deus é o 
mesmo que destruir a nossa liberdade.

A mensagem de Jesus é de liber-
tação: “Se, pois, o Filho vos libertar, 
sereis realmente livres” (Jo 8.36). A 
mensagem da Bíblia é definitiva: o 
pecado nos degenera - o Cristo nos 
reconstrói. A escolha é nossa. O po-
der santificador de Cristo também 
pode ser nosso, se colocarmos Nele 
nossa fé. 

O Senhor 
nos aguarda

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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Edson Landi 
pastor, colaborador de OJB

“Ó Senhor Deus, ensina-me a enten-
der as tuas leis, e eu sempre as seguirei” 
(Sl 119.33).

O segundo domingo de dezembro é o 
dia em que celebramos o Dia da Bíblia. 
A data foi criada em 1549, na Grã-Bre-
tanha, pelo bispo Cranmer, que a incluiu 
no livro de orações do Rei Eduardo VI. 
O Dia da Bíblia deve ser para nós um 
momento oportuno, para que possamos 

lembrar da grande importância que é a 
leitura diária da Santa Palavra. No Bra-
sil, a data começou a ser celebrada em 
1850, quando chegaram da Europa e Es-
tados Unidos os primeiros missionários 
cristãos evangélicos.

É muito triste saber que há crentes 
que não sentem prazer em meditar nas 
Escrituras. Muitos se apegam às des-
culpas de uma vida corrida e a falta de 
tempo lhes impede de lerem uma por-
ção diária da Bíblia. Entretanto, qual é 
o tempo que muitos crentes gastam 
com coisas desnecessárias, como TV 

e internet? A grande questão não é a 
falta de tempo e, sim, a inversão das 
prioridades! Pois, se a voz de Deus é 
para mim uma prioridade, nada poderá 
tomar o meu tempo quando eu me pro-
ponho a ouvi-la.

Um cristão jamais será alguém espi-
ritualmente forte se não amar, estudar e 
praticar a Palavra de Deus. Jamais sere-
mos ensinados, moldados e confortados 
se não for pela Palavra. Não há outro 
livro ou palavras que transmitam a von-
tade do Senhor para nós. Nas Escrituras 
conhecemos a Cristo, o nosso Salva-

dor. Também encontramos a vontade de 
Deus para a nossa vida. Não levar isso a 
sério é se fechar para a direção d’Aquele 
que sabe o que é melhor para nós.

Leia a Bíblia. Ame-a. Creia nela 
como a Palavra viva do Deus vivo; pro-
porciona imensa alegria e segurança 
àqueles que acreditam em suas pa-
lavras. Grandes maravilhas leem e 
experimentam aqueles que meditam 
na Palavra do Senhor. Ouvir a voz de 
Deus deve ser sempre a nossa grande 
prioridade. n

Genevaldo Bertune 
pastor, colaborador de OJB

“Havia alegria e júbilo, com ban-
quetes e festas, em cada província e 
em cada cidade e em todo lugar onde 
chegavam a ordem e o decreto do rei. E 
muitos dentre os outros povos se tor-
naram judeus, pois o temor dos judeus 
tinha-se apossado deles” (Et 8.17).

Vivemos em um mundo conturbado, 
cheio de violência, injustiças, ingratidões, 
paradoxos entre o que se prega e o que se 

vive, na educação, na política e, especial-
mente, na religião. Em função disto, a fé 
e a religião tornaram-se totalmente desa-
creditadas. Talvez, nossa única esperança 
seja um evangelismo por adesão, como 
vemos de forma contundente neste caso.

Todos conhecem esta linda história, 
onde o povo de Deus estava ameaçado 
de extinção e aniquilamento por um ini-
migo poderoso; mas Ele, em Seu amor, 
poder e soberania, mudou o rumo dos 
acontecimentos trazendo grande vitória 
e livramento ao Seu povo de uma forma 
tão surpreendente que chamou a aten-

ção de todos os povos que compunham 
o vasto Império Persa - cento e vinte 
províncias. Todos, ao ver claramente a 
mão de Deus operar a favor do Seu povo, 
de forma tão milagrosa, quiseram se 
tornar, voluntariamente, judeus.

A Bíblia diz que somos o “sal da terra 
e a luz do mundo”, bem como que deve-
mos “brilhar como astros no meio de 
uma geração corrompida” (Mateus 5.13-
16 e Filipenses 2.15). Glorioso será o dia 
em que as pessoas quiserem abraçar a 
fé cristã, não tanto por causa da nossa 
pregação; mas, acima de tudo, por verem 

nosso caráter, nosso testemunho; a boa 
mão do Senhor agindo sobre nossas 
vidas. Reproduzindo novamente Atos 2. 
47: “Louvando a Deus e contando com 
o favor de todo o povo. E o Senhor lhes 
acrescentava a cada dia os que iam sen-
do salvos”. Não pelos testemunhos de 
que compramos apartamentos, carros, 
arrumamos bons empregos ou abrimos 
bons negócios; mas porque vivemos 
com alegria e contentamento no Senhor, 
mesmo em meio a todas as lutas, crises, 
adversidades e ataques do inimigo. Vi-
vemos o genuíno Evangelho da cruz! n

O Dia da Bíblia - 
A importância da leitura das Escrituras

Evangelismo por adesão

REFLEXÃO
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VIDA EM FAMÍLIA

Mais um ano se finda. Muitos já 
estão envolvidos nos preparativos das 
festas de fim de ano. A correria pelas 
compras de presentes, roupa, sapatos 
novos, comidas e bebidas das ceias já 
começou. O que significam essas festas 
para você e sua família? Qual o propósito 
disto? As respostas a essas indagações 
poderão ser várias.

Com certeza, muitas famílias se reú-
nem para as festas de fim de ano com 
o propósito de diversão; para outras é a 
oportunidade de reunir familiares que 
não se encontram nos outros meses do 
ano; também pode ser uma tentativa de 
reaproximação ou reconciliação; outras, 
ainda, com a intenção de fazer um culto 
em família.

Certamente, as intenções com rela-
ção a todas estas coisas são as me-

lhores, mas qual será a real validade 
disto?

O Natal é uma data muito significa-
tiva para os cristãos porque é comemo-
rado o nascimento de Jesus, o Salvador. 
Porém, é uma data simbólica; ninguém 
sabe em que dia Jesus nasceu. Por que 
então atribuímos a ela o grande poder 
de fazer milagres?

O Ano Novo, geralmente, enche as 
pessoas de expectativas, novos planos, 
esperança de realização de sonhos. No 
entanto, os minutos e segundos que 
separam o velho e o novo ano não têm 
o poder, que muitas vezes atribuímos 
a eles, de apagar, de uma hora para 
outra, mágoas, ressentimentos, dores, 
saudades, pressões, etc., pelas quais 
nós passamos ou que provocamos nos 
outros.

As festas de final de ano, com certe-
za, são oportunidades ricas de festejar, 
comemorar, confraternizar e demonstrar 
amor. Porém, o ideal, é que as relações 
familiares sejam boas no decorrer do 
ano todo e não somente no final. Mui-
tos parentes querem, e até exigem, que 
nesta época do ano haja perdão e re-
conciliação entre pessoas magoadas 
e machucadas pela dor, como em um 
passe de mágica.

Natal e Ano Novo nem sempre são 
sinônimos de alegria e festa. Há que se 
lembrar disso. Para muitos, elas ficam 
marcadas como uma lembrança triste 
de um ente querido que partiu, de um 
filho rebelde que deixou o lar, de um re-
lacionamento quebrado, de uma briga 
terrível entre familiares, parentes e, até 
mesmo, amigos.

Não é porque é Natal que as pessoas 
deixam de ter sentimentos; não é por-
que é Ano Novo que as pessoas podem 
esquecer lembranças dolorosas. Muito 
pelo contrário, aí mesmo é que tais sen-
timentos e lembranças afloram mais 
intensamente, pois a supervalorização 
que é dada a essas festas faz com que 
muitos que estão sofrendo se culpem 
ou tentem negar a sua dor.

O nascimento da criança ou de um 
novo ano está relacionado à alegria, mas 
também à dor. Aqueles que podem feste-
jar, que festejem. Aqueles que precisam 
chorar sua dor, que chorem. E aqueles 
que creem que Deus é o Senhor de tudo 
e de todos, que sejam abençoados na 
alegria ou tristeza de seu coração. n

Por: Elizabete Bifano

Virgínia Martin

O convite está lançado.
Com um ano de antecedência, o Mi-

nistério Oikos já divulga o Primeiro En-
contro de Casais Líderes de Ministério 
com Casais, que acontece de 06 a 08 
de novembro de 2020. A iniciativa par-
tiu da necessidade de oferecer cuidado 
àqueles que cuidam de outras pessoas.

O tema do evento é “E do meu casa-
mento, quem cuida?” com participação 
da palestrante Roseli Kuhnrich de Olivei-
ra, psicóloga clínica. O Hotel Malibu, em 
Cabo Frio-RJ, será a sede do encontro, 
quando a programação abordará estraté-
gias e cuidados para liderança envolvida 
em relações de ajuda.

“O profissional cuidador, mesmo 
que não se dê conta, sofre desgastes 
pelo contato diário com a dor, com as 
perdas, com as necessidades e com as 

angústias das pessoas com as quais 
lida”, alerta Roseli, que vem trabalhando 
com acompanhamento psicológico de 
lideranças cristãs.

Para o pastor Gilson Bifano, fundador 
e coordenador do Oikos, a preocupação 
com aqueles que trabalham na Igreja 
local na área de família é crescente. Seja 
na capacitação, no enriquecimento fami-
liar e conjugal, muitos líderes têm preci-
sado de suporte psicológico.

“Percebemos, por exemplo, que mui-
tos líderes de ministério com casais se 
dão muito e esquecem de si mesmos, 
em seus casamentos. Isso pode ser 
muito perigoso, podendo chegar a uma 
exaustão conjugal”.

Máscara de oxigênio
Bifano usa a analogia do uso da 

máscara de oxigênio em caso de des-
pressurização no avião. A comissária 

de bordo orienta que a máscara deve 
ser usada primeiramente pelo adulto e 
depois colocada nas crianças. É uma 
estratégia para que vidas sejam salvas. 
E tem fundamento.

Quando o cérebro fica sem oxigênio, 
uma pessoa pode perder o controle de 
funções básicas. Em questão de minu-
tos, perde a consciência. Portanto, as 
companhias aéreas recomendam que, 
em caso de despressurização da cabi-
ne, os passageiros coloquem primeiro 
a máscara de oxigênio em si mesmos 
para depois colocar em crianças e ido-
sos.

“Nesse evento, vamos nos preocu-
par em “encher o tanque matrimonial” 
desses líderes que se dão tanto para 
encher o tanque de outros casais. Pri-
meiro temos que colocar nossa máscara 
de oxigênio para estarmos conscientes 
a fim de ajudar os outros.

Pedido de ajuda
Roseli Kuhnrich de Oliveira é autora 

de dois livros na área de auto-cuidado: 
“Para não perder a alma - o cuidado dos 
cuidadores” e “Cuidando de quem cui-
da”. A psicóloga alerta que o líder de 
casais precisa descobrir quando deve 
pedir ajuda e como ele mesmo pode 
se cuidar a fim de que evite fadiga, es-
gotamento emocional e até síndrome 
de Burnout.

“Ter uma espiritualidade emocional-
mente saudável implica em trabalhar 
as próprias questões pessoais e fami-
liares. Revisitar a história da família e 
analisar a própria biografia, e perceber 
como se constituiu na pessoa que é 
hoje.

Inscrições
oikos@ministeriooikos.org.br

Whatsapp: (21) 98273-1616

As festas de final de ano 
e as relações familiares

Ministério OIKOS realizará 
um encontro só para casais 
líderes de ministério com casais

REFLEXÃO
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 Sérgio Luiz: ex-aluno da 
Cristolândia forma-se no CIEM

“Sim, grandes coisas fez o Senhor 
por nós, e por isso estamos alegres” 
(Salmos 126.3)

Um momento especial e emocionan-
te, foi como definiu pastor Fernando 
Brandão, diretor executivo de Missões 
Nacionais, sua manhã do último sábado 
de novembro (30). Ele participou da for-
matura do Centro Integrado de Educação 
de Missões (CIEM), que graduou o mis-
sionário Sérgio Luiz e sua esposa Mirian 
Souza, da Cristolândia, no Curso de Mis-
siologia e ainda a missionária Adriana 
Dias, do Colégio Batista de Carolina-MA, 
em seu Mestrado em Missões.

A celebração, que aconteceu na Pri-
meira Igreja Batista do Rio de Janeiro-RJ, 
marca uma nova fase na vida de Sérgio, 
que tem um passado marcado por dro-
gas, crimes e prostituição, mas hoje vive 
uma vida com Cristo e anuncia a outras 
pessoas a Salvação que só é possível 
através de Jesus. 

“É para isso que a Cristolândia existe! 
Para que pessoas como o Sérgio, que 
antes não tinha nenhuma esperança de 
uma vida em paz com Deus, possuam 
esperança de uma vida melhor, com con-
quistas como uma formatura em um 
curso superior, por exemplo”, diz o pas-
tor Fernando Brandão, que na cerimônia 
recebeu da direção do CIEM e da União 
Feminina Missionária Batista do Brasil 
(UFMBB) uma placa em comemoração 
pelos 10 anos da Cristolândia.

A história de Sérgio se tornou tema de 
uma série de três episódios de Missões 

Nacionais. Nestes vídeos, ele conta de-
talhes de como se envolveu com crime e 
saiu do país, até ter um encontro efetivo 
com o Evangelho. Assista agora esta se-
quência: http://bit.ly/HistoriaSergio 

Conheça mais do trabalho da Cris-
tolândia: https://www.cristolandia.org/

Panetone Cristolândia: Presenteie 
e colabore com este ministério que 
transforma vidas! Saiba mais e garanta 

o Panetone Cristolândia em seu estado: 
https://www.cristolandia.org/panetone. 
E faça sua oferta virtual em: http://bit.ly/
PanetoneCristolândiaVirtual. n

MISSÕES NACIONAIS
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 Igreja Batista da Vila Zatt, em São 
Paulo, celebra Jubileu de Fabulita
Igreja também compartilha as características de uma Igreja saudável.

 Batistas do Acre celebram a Deus 
por 30 anos de trabalho no estado
Diretoria da Convenção e da Ordem de pastores local foi eleita.

Equipe de comunicação da Igreja 
Batista da Vila Zatt - SP

No dia 15 de novembro de 2019, a 
Igreja Batista da Vila Zatt, situada na 
cidade de São Paulo e atualmente pasto-
reada pelo pastor Anselmo Nicolau dos 
Santos, completou 64 anos e assim ce-
lebrou o Jubileu de Fabulita. No caso, fa-
bulita é uma pedra de cor avermelhada, 
que deve seu valor às lendas indígenas, 
e a partir delas passou a ser reconhecida 
como pedra do amor e da paz.

Desconsiderando as lendas e qual-
quer mito supersticioso, vale a pena re-
forçar que a Igreja de Cristo é marcada 
pelo amor de Deus e pela paz que exce-
de todo entendimento. Assim, submis-
sos à vontade do Senhor, mais uma vez 
os membros da IBVZ foram estimulados 
a viverem com base no amor e na paz 
que provém de Jesus Cristo.

Foi um momento muito importante 
para Igreja, pois Deus, na Sua infinita 
sabedoria, tem permitido muitos desa-
fios para as pessoas que assumiram 
um compromisso com essa Igreja local. 
Porém, apesar das dificuldades, inclusi-
ve de conciliar a tradição de tantos anos 
com a linguagem das novas gerações, 
a cada vitória conquistada, é nítido o 
cuidado do nosso Deus e a importância 
de que seu Reino seja proclamado.

Nesse sentido, é impressionante 
como o amor de Deus é tão grande, 
pois esteve à frente de cada detalhe 
da programação de aniversário. Assim, 
as pessoas que compareceram nessa 
festa, puderam desfrutar da alegria con-
tagiante dos louvores e hinos, e ainda 
participarem da felicidade em reintegrar 
uma irmã como diaconisa e receber dois 
novos casais para esse chamado. 

Em relação à mensagem, por sua vez, 
nós da equipe de comunicação da Igreja, 
sentimos que foi uma maneira muito 
especial do Espírito Santo nos confir-
mar o que a Igreja precisa fazer para se 
manter com saúde. Nesse sentido, com 
base em um texto bastante conhecido 
a respeito da Igreja primitiva (Atos 2.37-
47), o pastor Celso Eronildes, da Primeira 
Igreja Batista de Pinheiros-SP, apresen-
tou três características de uma Igreja 

saudável que, pela graça de Deus, ainda 
podemos notar em nossa comunidade 
de fé. São elas:

• Igreja saudável batiza: antes do 
culto de aniversário, tivemos a alegria 
de adorar a Deus, com o batismo de 
sete pessoas de diversas idades, o que 
nos mostra o agir de Deus alcançando 
a todos sem qualquer distinção. “Os que 
aceitaram a mensagem foram batizados, 
e naquele dia houve um acréscimo de 
cerca de três mil pessoas” (At 2.41).

• Igreja saudável tem milagres: como 
Igreja, diariamente Deus tem manifes-
tado o Seu poder na vida dos irmãos, e 
é maravilhoso quando Deus permite o 
impossível acontecer, como pudemos 
observar na gestação de algumas crian-
ças que hoje correm pelos corredores da 
Igreja. “Todos estavam cheios de temor, 
e muitas maravilhas e sinais eram feitos 

pelos apóstolos” (At 2.43).
• Igreja saudável tem frequência: por 

fim, neste último aspecto, foi interessan-
te notar como as pessoas ainda valori-
zam estar na casa de Deus, muito mais 
do que em qualquer outro lugar, pois 
considerando que o culto de aniversário 
ocorreu em um feriado prolongado, foi 
muito bom comemorar mais um ano 
da igreja com tantos irmãos presentes. 
“Todos os que criam mantinham-se uni-
dos e tinham tudo em comum” (At 2.44).

De fato, essa data foi um marco na 
história da IBVZ, mas sabemos e com 
fé esperamos que Deus tem muito mais 
para nós. Estamos atentos ao que Deus 
já está fazendo no meio do seu povo, e 
estamos à disposição para o que Ele 
quiser fazer em nós e através de nós... 
Então, que venha o Reino e que juntos 
celebremos a glória de Deus. n

Convenção Batista Acreana

Nos dias 01 e 02 de novembro foi rea-
lizada a 23ª Assembleia da Convenção 
Batista Acreana (CBA), na Igreja Batista 
da Vila Ivonete, em Rio Branco-AC. O tema 
da programação foi “Batistas do Acre - 30 
anos ensinando a mensagem do Reino 
de Deus”. O evento teve como orador o 
pastor Adilson Santos, diretor-executivo 
do onselho de Administração e Missões 
da Convenção Batista do Estado de São 
Paulo (CAM-CBESP). Foi um tempo mara-
vilhoso para os Batistas do Acre, trazendo 
alegria aos corações, união e renovo. 

Realizou-se a posse do novo corpo de 
membros da Diretoria e seus Conselhos. O 
novo presidente eleito da Convenção Batista 
Acreana é o pastor Rafael Velten Celestino; o 

primeiro vice-presidente é o pastor Nicome-
des Nunes de Souza; para ocupar o cargo de 
segundo vice-presidente, o pastor Lamarck 
Bezerra de Souza foi o selecionado. Para 
os cargos de primeiro e segundo secretário 
foram eleitos os pastores José Batista de 
Alencar Filho e Oséias Barbosa dos San-

tos, respectivamente. O diretor-executivo é 
o pastor Dirceu Bonomo Severino.

Durante os dias da Assembleia houve 
também a reunião da Ordem de Pastores 
Batistas do Brasil - Seção Acre, que tam-
bém teve eleição para a sua diretoria. 
Pastor Enock Pessoa é o novo presiden-

te da Ordem; pastor Rafael Velten Celes-
tino o vice-presidente; e pastor Márcio 
Alessandro é o secretário.

Louvamos a Deus por mais essa As-
sembleia e pelos 30 anos da Convenção 
Batista Acreana. Que Ele continue a nos 
conduzir. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Celebração do aniversário de 64 anos da Igreja Batista da Vila Zatt - SP

Assembleia teve eleição da nova diretoria da CBA e da Ordem de Pastores Batistas - Seção Acre
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 Mutirão Nacional Missionário de Homens 
Batistas chega a cidade de Cacoal - RO
Vigésima segunda edição do MUNAMI atingiu vários bairros da cidade.

 Amazonas recebe edição do 
Congresso Multiplique
Mais de 200 pessoas estiveram na  Conferência.

Nivaldino Bastos 
coordenador geral do MUNAMI

Realizado na cidade de Cacoal-RO, no 
período de 01 a 12 de outubro de 2019, 
o Mutirão Nacional Missionário (MUNA-
MI) foi promovido em parceria com a 
União Missionária de Homens Batistas 
de Rondônia (UMHBRO), a Igreja Batista 
Memorial de Cacoal-RO e Junta de Mis-
sões Nacionais (JMN).

Vários bairros próximos a Igreja fo-
ram alcançados com evangelismo pes-
soal para crianças, adolescentes, jovens 
e adultos. A evangelização também foi 
feita através de aulas de artesanato, cos-
tura e música, resultando em mais de 
150 pessoas recebendo a Cristo como 
Salvador e vários estudos bíblicos foram 
iniciados e mais de 300 crianças foram 
evangelizadas.

Para a IBM de Cacoal foi construído 
um templo e dois amplos banheiros. E 
na aldeia Joaquim, várias famílias foram 
evangelizadas e tivemos três decisões 
por Cristo. Dezenas de crianças foram 
alcançadas com a mensagem do Evan-
gelho. Aldeia também recebeu a cober-
tura da capela.

Participaram, efetivamente, aproxi-
madamente 250 pessoas nas equipes 
de Evangelização e Discipulado, Oração, 
Alimentação, e Construção. A liderança 

da UMHBRO e a Igreja Memorial de Ca-
coal ofereceram todo o apoio necessário 
a cada participante.

O investimento deste MUNAMI, in-
cluindo a base e os banheiros, onde além 
da UMHBRO e da IBM de Cacoal “muna-
mistas” de outros estados participaram, 
o custo total da obra girou em torno de 
R$ 110.000,00. Incluindo o custo com o 
transporte, se calcularmos na média de 
R$ 1.500,00, por “munamistas” de outros 
estados e R$ 100,00 pelo rondoniense, 
alcançaremos um custo de aproximada-
mente R$ 290.000,00. Isto sem contar-
mos as doações da farta alimentação 
oferecida pelos rondonienses, todo o 
material de evangelismo e discipulado 
oferecido pela JMN e a quantidade in-
contável de material que vem nas ba-

gagens dos “munamistas” para serem 
distribuídos. O mais importante para 
nós são as vidas salvas e a edificação 
crescente dos salvos.

E lá vamos nós, rumo ao nordeste! 
E me parece, hoje, que a Bahia já nos 
espera.

Como participar?
É fundamental conhecer, através do 

testemunho pessoal de um “munamis-
ta”, o que é o Munami, pois só tem visão 
clara dos desafios, quem participa;

Estar disposto a pagar o preço de 
uma entrega total como servo, desde 
o pagamento da própria passagem à 
disposição de participar com ofertas e 
mão de obra; É envolver-se completa-
mente pela fé;

Convicção plena de que é enviado 
por Deus, quer como “munamista in-
tegral” – Oração, contribuição e ir, ou 
como “munamista mantenedor” - Oração 
e contribuição; e

Informar a um dos coordenadores o 
dia, local e horário de chegada na cidade 
onde será realizado o Munami.

A Coordenadoria
Pastor Nivaldino; Gedeil, Marinho; 

Jamil, Emilson, Ezequias; Eliésio, pas-
tor João Gandorf; pastor Nascimento; 
irmão Silvana, irmão Hélio, irmã Eliani; 
irmã Leonor, irmão Valdecyr, pastor Ivan 
(Coordenação Geral, Evangelismo, Minis-
tério Infantil, Construção, Alimentação, 
Oração, Marketing, Finanças, e Apoio 
Diverso). n

Claudio de Castro Fernandes 
pastor, presidente da Convenção Batista 
do Amazonas

O Amazonas teve a grata satisfação 
de receber os representantes da Junta de 
Missões Nacionais (JMN), doutor David 
Jackson, pastor Fabrício Freitas, Rogério 
Cavelho e a missionária Carla Andreia, 
para ministrar no Congresso Multiplique 
Amazonas, nos  dias 08 e 09 de novem-
bro. O tema da conferência foi “Primitive-
-se! De volta aos princípios”, e foi realizado 
na Segunda Igreja Batista de Manaus-AM.

As plenárias e painéis do Congresso 
Multiplique tratou de diversos temas, tais 
como plantação de Igrejas, evangeliza-
ção discipuladora de crianças, relacio-

namento discipulador, multiplicação de 
discípulos, entre outros. Os mais de 20 
participantes do evento também ouviram 
testemunhos e participaram de oficinas.

Somos gratos a Deus pelo empenho 
dessa Junta de Missões Nacionais em 
promover a evangelização de nossa pá-
tria, levando o Evangelho e capacitando 

nossos pastores, missionários e obrei-
ros. Vamos avançar, como diz o nosso 
líder, pastor Fernando Brandão. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Oficinas, plenárias e outras atividades fizeram parte da agenda do Congresso no Amazonas

Edição deste ano foi a 22° do Mutirão Nacional Missionário
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 Pastor Luciano e Teatro Atenas, 
relevância artística em Minas Gerais

ARTE & CULTURA

Ouvi falar do Grupo de Teatro ATENAS 
através do pastor Vanoir, Gerente de Mis-
sões e evangelismo da Convenção Batista 
Mineira (CBM,) durante sua visita a Cidade 
de Resplendor-MG.

Fiquei maravilhado com o que ele me 
contou sobre o pastor Luciano e sua equi-
pe de artistas, e esperei a oportunidade de 
conhecer o grupo pessoalmente. Bom, eu 
fui até lá, por ocasião da jornada missio-
nária na região, e aqui vai a entrevista com 
o pastor Luciano.

RM - Meu amado irmão! Por favor, 
apresente-se para nossos leitores.

Meu nome é Luciano Moreno e sou 
natural da cidade de Niterói no estado do 
Rio de Janeiro. Atualmente moro na cidade 
de Resplendor em Minas Gerais. Realizei 
o concílio em outubro e serei consagrado 
como pastor adjunto na Igreja Batista Mon-
te Sinai, ao lado da pastora presidente Jane 
Franco. Sou casado com Débora Moreno, 
que participa comigo ativamente no minis-
tério e na escola de música que dirigimos 
na cidade de Resplendor.

RM - Como conheceu Jesus?
Meu encontro com o Senhor Je-

sus se deu na cidade de Resplendor, 
na Igreja Batista Monte Sinai, onde fui 
discipulado e tive meu crescimento 
como cristão. Meu pai, que já era mem-
bro desta Igreja, foi o principal elo para 
me trazer para os caminhos do Senhor. 
Logo após a minha conversão, o Senhor 
ministrou ao meu coração o chamado 
missionário. A necessidade de levar tão 
preciosa salvação a pessoas que não com-
preendiam a Graça do Senhor estendida 
sobre os homens. Durante minha cami-
nhada cristã, o Senhor foi trabalhando essa 
visão e abrindo os meus olhos sobre o que 
é servir no ministério. A profundidade da 
entrega e da realidade espiritual para ser 
instrumento do Senhor para sua glória e 
para a salvação de vidas.

RM - Fale sobre o Projeto Atenas
O projeto Atenas é um ministério evan-

gelístico que tem como foco alcançar 
pessoas como  aquelas para as quais o 
apóstolo Paulo pregou em Atenas. Paulo 
esteve ali naquela cidade pregando para 
pessoas que estavam fundamentadas no 
conhecimento filosófico e artístico de seu 
tempo, nessa grande metrópole, berço da 
cultura ocidental. Atenas era, porém, uma 
cidade completamente afastada das ver-
dades espirituais do Deus criador, sendo 
prisioneira de seu próprio entendimento. 

O projeto Atenas tem como visão se 
aproximar culturalmente desse público, 
a saber: artistas e amantes da arte e in-

telectuais, como os filósofos de Atenas, 
que procuram no conhecimento humano 
os fundamentos para sua compreensão 
da sociedade e da vida.

O ministério é composto por quatro 
áreas: música, teatro/dança, palavra e in-
tercessão de campo. As peças utilizadas 
na pregação buscam se aproximar da rea-
lidade do público a ser evangelizado.

Três versículos são importantes na vi-
são de evangelização do projeto Atenas: 
“E alguns dos filósofos epicureus e estói-
cos contendiam com ele; e uns diziam: 
Que quer dizer este paroleiro?” (At 17.18). 
Ao ouvir a mensagem do Evangelho, a 
primeira postura do povo de Atenas foi 
contradizer, de acordo com o seu entendi-
mento, aquilo que estava sendo pregado. 
Por isso é importante compreender que 
a mensagem trazida deve buscar um ca-
minho para penetrar dentro da realidade 
dessas pessoas para derrubar as barreiras 
que podem ser apenas culturais para levar 
apenas a essência do Evangelho.

“Pois todos os atenienses e estrangei-
ros residentes, de nenhuma outra coisa 
se ocupavam, senão de dizer e ouvir algu-
ma novidade” (At 17.21). Este versículo 
nos fala sobre a sede pelo novo cultural 
e artístico que vivia o povo de Atenas. As 
abordagens artísticas e comunicativas do 
projeto Atenas visam ir de encontro a essa 
realidade encontrada também no grupo 
o qual nós evangelizamos. O desenvolvi-
mento de cada área do ministério trabalha 
uma relevância artística no discurso, na 
criação e na execução para reter a atenção 
e despertar o interesse pela mensagem 
pregada.

“Porque, passando eu e vendo os vos-
sos santuários, achei também um altar 
em que estava escrito: AO DEUS DESCO-
NHECIDO. Esse, pois, que vós honrais, 
não o conhecendo, é o que eu vos anun-
cio” (At. 17.23). Aqui, Paulo demonstra o 
amor de Deus para alcançar aqueles que 
não O conhecem, usando algo familiar de 
sua própria cultura que está em de acor-
do com o Evangelho para apontar para o 
Deus verdadeiro. Assim,  o projeto Atenas 
tem o mesmo olhar de amor para reco-
nhecer aquilo que está de acordo com o 

Evangelho, naquilo que o próprio Deus im-
plantou no coração de cada ser humano 
para apontar para Cristo. Conceitos como 
compaixão, justiça social, respeito à diver-
sidade cultural e artística, amor, e outros 
que estejam em acordo com a mensagem 
de Jesus.

RM - Compartilhe momentos que mar-
caram o grupo.

Os momentos mais marcantes do gru-
po foram, primeiramente, na presença do 
Senhor. Começamos essa formação do 
ministério com encontros de adoração e 
oração buscando a presença e o poder 
de Deus para evangelização. Cremos que 
todo o poder que estava sobre a Igreja de 
Atos está disponível para a igreja de hoje 
para pregar o Evangelho com autoridade e 
poder, e para demonstrar o amor de Cristo 
através de nossas vidas transformadas 
pelo Espírito Santo. No campo, tivemos 
experiências marcantes como a missão 
no Rio de Janeiro, onde pregamos o Evan-
gelho no bairro de Santa Teresa, e na esca-
daria Selarón, na Lapa. Ali pudemos levar 
uma palavra direcionada para o público 
presente com canções que falam sobre a 
diversidade cultural, com uma versão da 
música “Igual a você”, e um  Evangelho 
que não possui direção política ou social 
através da música “Príncipe da Paz”, e pre-
gação e teatro sobre o valor da salvação 
antes de tudo.

RM - Quais os projetos atuais e futu-
ros?

Atualmente, continuamos a busca por 
crescimento espiritual e de campo. Esta-
mos gravando a versão da música Solidão, 
da banda Resgate, trabalhando a fusão 
de estilos como música eletrônica, jazz e 
bossa-nova. Todos os elementos musicais 
são voltados para a performance ao vivo 
com o intuito de atrair o público para a 
mensagem pregada.

RM - Qual o valor da arte no contexto 
missionário?

Tem uma função primordial na prega-
ção do Evangelho, seja, em trabalhos que 
permitem uma aproximação do missioná-

rio com a sociedade, ou para comunicar 
e tocar as pessoas com mensagens que 
possam levá-las a compreenderem a pro-
fundidade do amor de Deus. Para o proje-
to Atenas, o valor artístico não é somente 
comunicativo. O trabalho artístico é volta-
do para penetrar no coração daqueles que 
amam a arte e doaram suas vidas para o 
desenvolvimento artístico e para aqueles 
que são tocados pela arte para expressar 
 seus pensamentos, anseios e convic-
ções.

RM - Qual o envolvimento da sua Igreja 
no ministério? 

A Igreja Batista Monte Sinai tem nos 
apoiado com muito amor e dedicação. As 
interseções sobre a vida dos integrantes 
e apoio ministerial da nossa pastora Jane 
Franco e de toda Igreja tem sido fundamen-
tal para que possamos dar continuidade e 
avançar com o ministério.

RM - Deixe uma mensagem para nos-
sos leitores.

Primeiramente, compreender que nós 
temos um dom dado pelo Senhor, precioso 
para ganhar vidas para Cristo e para sus-
tentar a Igreja. Mas também compreender 
que tudo o que temos nas mãos são os 
dois peixes e cinco pães entregues nas 
mãos do Senhor para que Ele fizesse o 
milagre da multiplicação. Busque, com 
zelo, ser um instrumento precioso nas 
mãos do Senhor, através da dedicação do 
crescimento artístico, mas sempre lem-
brando que nossa vitória está nas mãos 
do Senhor.

Siga o exemplo do pastor Luciano e sua 
equipe de artistas; envolva-se na obra mis-
sionária e faça a diferença. Compartilhe 
as suas experiências nas áreas de artes 
e esportes. Conte aqui, na sua coluna, a 
sua história. n

Escreva para: 
Arte e cultura CBB 

marapuppet@hotmail.com  
Roberto Maranhão 

WhatsApp: +55 (31) 99530-5870 
Gerente de Arte Cultura, Esporte e 

Recreação da CBM.

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA
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Jamile Barros (com supervisão de 
Marcia Pinheiro)  
Redação de Missões Mundiais

Os missionários Henrique e Henri-
queta Davanso, presentes há 15 anos 
na Albânia, têm concentrado seus es-
forços em ajudar aos sobreviventes do 
terremoto que atingiu o país, no dia 26 
de novembro, com cestas básicas e 
oração. O pequeno país ainda sofre as 
terríveis consequências de um terremo-
to de magnitude 6.4 na Escala Richter 
- o pior já registrado por lá. Após o en-
cerramento das buscas, as autoridades 
albanesas disseram que a catástrofe 
deixou 51 mortos e centenas de feridos 
e desabrigados.

Para os missionários, o foco agora 
é estar presente aos albaneses. Jun-
to com voluntários e irmãos da igreja, 
eles arrecadam doações de alimentos, 
roupas, colchões e colchonetes, organi-
zando tudo em cestas básicas. Davanso 
e Henriqueta fazem a distribuição nas 
cidades Durres, Thumane e Laç, e tam-
bém viajam até as famílias que moram 
nos sítios e chácaras ao redor.

“Por dia, estão sendo distribuídas, 
em média, de 50 a 60 cestas básicas 

para famílias extremamente necessita-
das que tiveram suas casas destruídas 
ou comprometidas pelo terremoto. Nós 
fazemos as doações e, em cada doação, 
reunimos a família e oramos por ela, 
falamos do amor de Deus. A maioria nos 
agradece e sente que Jesus tem atuado 
em suas vidas”, explica o missionário 
Davanso.

As buscas já foram encerradas, mas 
ainda há situações de risco por conta 
das moradias. Alguns membros das 
equipes de resgate decidiram ficar e 

ajudar. Eles seguem visitando casas e 
famílias, avaliando as condições e ris-
cos de cada imóvel. Mesmo as que não 
caíram, deverão ser demolidas devido 
ao comprometimento do alicerce e ra-
chaduras. Por conta desse quadro, mui-
tos estão acampados em frente as suas 
casas ou em acampamentos maiores, 
em estádios ou outros locais.

Em uma das visitas, o missionário 
esteve com uma senhora que permane-
ce acampada com a família em frente 
a sua casa.

“Uma senhora estava deitada, de 
cama. Ela tinha ido para o hospital por-
que teve um ataque cardíaco. Ela che-
gou, estava de cama, e nós oramos por 
ela e sua dor passou. Ela se levantou e 
falou: ‘olha, já estou me sentindo melhor. 
Deus me abençoou. Muito obrigada pela 
visita’.”

Sempre orando e levando amor aos 
sobreviventes, o missionário Davan-
so contou que já houve uma diferença 
no culto de domingo (1°), o primeiro 
após o terremoto. A Igreja lotou, ele 
disse, como nunca antes. Foi uma 
ótima oportunidade de compartilhar 
o amor de Jesus Cristo e orar por to-
dos. O momento de louvor e adoração 
também foi marcante, com oito a dez 
músicas, em comparação às três ou 
quatro cantados normalmente. Todos 
agradeceram em adoração ao Senhor, 
por estarem vivos.

Ore pelos missionários e pela Igreja 
local, que seguem ajudando as pessoas 
e levando a Palavra de Deus aos neces-
sitados. Ore pelas famílias que estão 
desabrigadas e/ou de luto. Interceda 
também pelas autoridades, para que 
o Senhor oriente as tomadas de deci-
sões. n

Pastor Paulo Pagaciov 
coordenador regional de Missões 
Mundiais para a Europa

A Missão Alta Cristã, em Lisboa, 
Portugal, hoje é liderada por um jovem 
obreiro português, Rui Ribeiro, que pas-
toreia o rebanho com muito amor e de-
dicação. A Congregação conta com um 
bom número de jovens universitários 
que desenvolvem um trabalho de evan-
gelismo nas universidades locais.

Uma das universitárias da Congre-
gação é voluntária em um aplicativo de 
mensagens em Português para estran-
geiros. Um jovem japonês, de 22 anos, 
recém-chegado a Portugal para realizar 
pesquisa para sua tese de pós-gradua-
ção, começou a utilizar este mesmo 
aplicativo. Justamente esta jovem da 
congregação foi sua professora e aca-
baram por se conhecer pessoalmente. 
Eles estudavam no mesmo campus 
universitário.

Durante as conversas para praticar 
a Língua Portuguesa, surgiram assun-
tos como Bíblia, fé, cristianismo, entre 
outros do mesmo segmento. O rapaz 
aceitou o convite para visitar a igreja 
e conheceu o pastor Rui. Eles então 
combinaram um encontro semanal para 

conversarem sobre as questões do cris-
tianismo, se comunicando em inglês. O 
discipulado durou sete meses. O jovem 
tinha muita vontade de aprender sobre 
a Bíblia e fazia todas as tarefas que o 
Rui solicitava.

O japonês aceitou muito rápido o 
fato de Jesus ter vivido, morrido em 
uma cruz e ter ressuscitado. Mas reco-
nhecê-lo como Deus e algumas outras 
questões centrais do cristianismo foi 
complicado. Um dos pontos mais difí-
ceis foi sobre o que acontece com as 
pessoas que nunca ouviram o Evange-

lho. Foi quando o pastor Rui notou que 
o assunto estava ligado pessoalmente 
aos familiares do jovem no Japão.

Outra questão foi o batismo, pois 
ele sabia que ao retornar para o Japão 
teria dificuldades em manter-se como 
crente. E também queria que a família 
estivesse presente.

Felizmente, seus parentes o acom-
panhavam e o encorajavam ao batismo 
em Portugal, junto com a Igreja que o 
acolheu. Foi interessante descobrir que 
sua mãe, quando jovem, congregou em 
uma Igreja cristã, mas foi constrangida 

pelos pais a voltar ao xintoísmo, religião 
tradicional no Japão.

Uma semana antes de regressar ao 
seu país de origem, o jovem universitário 
foi batizado na Igreja Batista em Portu-
gal. Ao chegar em casa, descobriu que 
na cidade onde residem há uma Igreja 
Batista brasileira que recebeu muito 
bem sua família. Ele continua realizan-
do o discipulado semanal via chat com 
o pastor Rui.

Fantástica a rede que se formou: 
uma Congregação iniciada por missio-
nários de Missões Mundiais, liderada 
por um jovem português, discipulou e 
batizou um universitário japonês. De 
volta ao seu país, ele e a família frequen-
tam uma Igreja Batista. Toda honra e 
toda glória ao nosso Deus que operou 
esse milagre na vida desta família!

Sabia que você também faz parte 
desta rede? Graças as suas orações e 
suas ofertas, as Igrejas Batistas brasi-
leiras podem enviar missionários atra-
vés de Missões Mundiais para mais 
de 80 países espalhados pelos cinco 
continentes. Seguimos juntos tecen-
do esta maravilhosa rede de servos do 
Deus vivo!

Deus o abençoe por fazer parte des-
ta fantástica história! n

 Missionários ajudam sobreviventes 
de terremoto na Albânia

 Uma história fantástica

MISSÕES MUNDIAIS



12 O JORNAL BATISTA Domingo, 15/12/19

 Igreja Batista Memorial em Mauá, em 
Magé - RJ, comemora 20 anos de organização
Festa da Igreja foi marcada por diversas homenagens.

 Associação Batista Norte, de Natal - RN, 
promove encontro para líderes de Organizações
Líderes de MCM, Mensageiras do Rei e Amigos de Missões participaram da capacitação.

André Daniel da Costa Loureiro 
pastor da Igreja Batista Memorial em 
Mauá, em Magé - RJ

A Igreja Batista Memorial em Mauá, 
em Magé - RJ, completou no último dia 
15 de novembro 20 anos de organização. 
Durante todo o mês, a Igreja celebrou a 
Deus recebendo seus antigos pastores, o 
quarteto Canto Maior, a Banda Reame e o 
Coro da Primeira Igreja Batista no Vale das 
Pedrinhas, em Guapimirim - RJ. Uma série 

de conferências marcou o fim de semana, 
com o tema “Desperte o dom que há em ti”.

Na sexta-feira, 15 de novembro, o pre-
letor foi o pastor Éber Silva, da Segunda 
Igreja Batista em Campos-RJ; no sábado, 
o pastor Aroldo Mariano, da Primeira 
Igreja Batista em Limeira, e no domin-
go, o pastor Plínio de Almeida, primeiro 
vice-presidente da Associação Batista 
Mageense (ABM).

Um destaque da programação foram 
as homenagens prestadas “in memo-

riam” ao pastor Valdemiro de Carvalho, 
grande obreiro, missionário, plantador 
de Igrejas, que foi o pastor fundador da 
Igreja Memorial, representado por sua 
filha, que se emocionou com a homena-
gem e lembrou do legado do pai: “meu 
pai dizia que viveria 300 anos; hoje, eu 
sei que ele viverá ainda mais, pois o le-
gado dele é incrível”. Os diáconos da 
Igreja também foram homenageados 
em um momento muito singelo, mas 
extremamente importante para a história 

da Igreja. O pastor titular da Igreja, André 
Daniel Da Costa Loureiro, lembrou que 
“sem a atuação efetiva dos diáconos da 
Igreja ela não teria chegado forte aos 
seus 20 anos; foram inúmeras lutas, mas 
a simplicidade, lealdade, submissão e 
zelo destes obreiros nos ajudaram a for-
talecer o ministério da Igreja”.

As celebrações se encerraram no dia 
24 de novembro, quando a Igreja cele-
brou a Ceia do Senhor, coroando assim 
a grande festa. n

Ana Cristina Marques 
membro da Igreja Batista do Nova Natal 
- RN; presidente da União Feminina 
Missionária Batista Norte e primeira 
secretária da União Feminina Missionária 
Batista Norte Riograndense.

O encontro de líderes da Associa-
ção Batista Norte(ABN), da Convenção 
Batista Norte Riograndense (CBNR) foi 
realizado no dia 09 de novembro e teve 
a Igreja Batista em Vale Dourado, em 
Natal-RN, como anfitriã. O público-alvo 
do treinamento eram líderes das organi-
zações Mulher Cristã em Missão (MCM), 
Mensageiras do Rei (MR) e Amigos de 
Missões (AM).

Irany Teixeira, 1ª vice-presidente da 
União Feminina Missionária Batista da 
Associação Batista Norte (UFMBAN), 

foi a preletora oficial do encontro e 
trouxe uma reflexão com base no texto 
de Neemias 4.19-20: “E disse eu aos 
nobres, aos magistrados e ao restante 
do povo: Grande e extensa é a obra, 
e nós estamos apartados do muro, 

longe uns dos outros. No lugar onde 
ouvirdes o som da buzina, ali vos ajun-
tareis conosco; o nosso Deus pelejará 
por nós.

O objetivo deste encontro foi capa-
citar as líderes que já atuam e preparar 

as próximas para atuar com as Organi-
zações em suas respectivas Igrejas. Por 
isso, as 22 mulheres que compareceram 
ao evento na Igreja Batista em Vale Dou-
rado, em Natal-RN, realizaram treinamen-
to e participaram de oficinas. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Festa de aniversário da Igreja Batista Memorial em Mauá - RJ durou todo o mês e homenageou irmãos importantes para a construção de sua história

Líderes que participaram da capacitação Liderança da União Feminina Missionária Batista Norte - RN
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 Primeira Igreja Batista de Niterói - RJ 
consagra novos diáconos
Igreja recebeu cinco novos diáconos, aprovados por unanimidade.

 MCM da Primeira Igreja Batista em Cidade Tabajara, 
em Olinda - PE, promove 4° Encontro de Mulheres
A importância de viver transformação de vida foi enfatizada durante o encontro.

José Octávio dos Santos 
presidente do Ministério Diaconal da 
Primeira Igreja Batista de Niterói-RJ

Quando a Igreja decide consagrar 
uma pessoa ao Ministério Diaconal é 
porque reconheceu suas qualidades 
espirituais, morais, intelectuais e teo-
lógicas, bem como sua disposição em 
responder à chamada divina para o de-
sempenho da tarefa de servir. Desta for-
ma, de acordo com a orientação bíblica 
de Atos 6, a Primeira Igreja Batista de 
Niterói-RJ assim procedeu e escolheu 
cinco pessoas com esse perfil, as quais 
foram provadas e, após dois anos em ex-
periência, foram submetidas a um Concí-
lio Examinatório no dia 09 de novembro.

Os candidatos foram examinados 
pelo pastor Marcos Luis Lopes, nas 
áreas de experiência de conversão e 
chamada para o Ministério Diaconal; 
Teologia propriamente dita: Escrituras 
Sagradas, Deus Pai, Filho e Espírito San-
to, o homem, o pecado, salvação, Reino 
de Deus, Igreja, Ministério da Palavra, 
Ministério do Serviço, liberdade religiosa, 
morte, justos e ímpios; Relacionamento 
Pessoal: o amor ao próximo e ética; Teo-
logia prática: Batismo, Ceia do Senhor, 

Mordomia, Evangelização e Missões, 
Educação Cristã, Ordem Social e família; 
Declaração Doutrinária da Convenção 
Batista Brasileira, Pacto das Igrejas Ba-
tistas, Princípios Batistas, estrutura e 
funcionamento da Convenção Batista 
Brasileira e história dos Batistas.

Todos os candidatos, irmãs Iaracy 
Batista Silva Vilaça, Izilda Portela de 
Miranda Santos, Joana Tânia dos Anjos 
Raphael, Sandra Silveira de Souza Lima 
e o irmão Luiz Carlos Quintella Freire, 
foram aprovados por unanimidade, em 
um Concílio composto por 39 Diáconos 
e seis Pastores, no Templo da PIB de 
Niterói-RJ.

No mesmo dia, logo após o Concílio, 
o ato de Consagração aconteceu duran-
te culto público realizado na sede da 
igreja que os consagrou, tendo como 
Orador o pastor Noélio Duarte, cuja pa-
lavra confirmou os requisitos bíblicos 
para a Diaconia, ressaltando a importân-
cia deste serviço na dinâmica da Igreja 
local. A participação musical foi com o 
Coro de Diáconos Dc. Zedir Villaça, da 
PIBN.

A PIB de Niterói-RJ sente-se honra-
da pelo acréscimo desses irmãos ao 
nosso Diaconato, hoje composto por 
quase 70 diáconos e diaconisas, cujo 
objetivo tem sido contribuir com a Igreja 

e o nosso pastor, a fim de que a obra do 
Senhor seja realizada com excelência, 
cumprindo com alegria a chamada de 
Deus para as nossas vidas, através do 
serviço às mesas do Senhor, do pastor 
e dos menos favorecidos.

No domingo, dia 10, celebramos o 
Dia do Diácono Batista no Brasil, oca-
sião em que, reconhecendo o trabalho 
ao longo de muitos anos, foram jubila-
dos 10 diáconos e diaconisas em culto 
celebrativo que contou com a participa-
ção musical do Coro do Seminário Teo-
lógico Batista de Niterói e mensagem 
do pastor José Laurindo Filho, pastor 
da Igreja. n

Luciana Lima 
coordenadora de MCM da Primeira Igreja 
Batista em Cidade Tabajara, em Olinda - 
PE

O IV Encontro de Mulheres da Pri-
meira Igreja Batista em Cidade Taba-
jara, em Olinda-PE, começou na tarde 
de 26 de outubro. A edição deste ano 
trabalhou a temática “Transformadas 
pelo Poder de Deus”, com divisa em 
Romanos 12.2: “Não se amoldem ao pa-
drão deste mundo, mas transformem-
-se pela renovação da sua mente, para 
que sejam capazes de experimentar e 
comprovar a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus”.

A programação teve louvores com 
o Coro das Mulheres Cristãs em Mis-
são (MCM) e coreografia com as Men-

sageiras do Rei (MR).
A missionária Margareth Paraíso mi-

nistrou a Palavra no período da tarde. Ela 
enfatizou que precisamos permitir ser 
transformadas como Ester, que passou 
por este processo para assumir o trono 

ao lado do rei Assuero. Logo em segui-
da foi servido um maravilhoso Coffee 
Break.

E a programação continuou. À noite 
tivemos a missionária Niedja Saraiva 
com outra ministração da Palavra. Em 

sua exposição, a missionária ressaltou 
que precisamos ser transformadas de 
corpo e alma para servimos ao Reino 
de Deus.

Que Deus seja louvado! n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Novos diáconos foram recebidos pela PIB de Niterói - RJ no início de novembro

Coro das Mulheres Cristãs em Missão “Transformadas pelo Poder de Deus” foi a temática do 
Encontro
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A insensibilidade pode ser fatal!
Juvenal Netto 
colaborador de OB

A pele é o maior órgão do corpo 
humano e possui inúmeras funções 
como proteção, reserva de nutrien-
tes, regulação da temperatura, con-
ter terminações nervosas sensitivas, 
etc. São as estimulações que admitem 
captar, de imediato, o que sentimos no 
ambiente onde estivermos inseridos, 
como dor, tato, pressão e muitos ou-
tros; esta sensibilidade é um mecanis-
mo de defesa do corpo humano e sem 
ela, ou seja, o oposto disto que seria a 
insensibilidade, ficaríamos expostos a 
uma série de riscos que poderiam nos 
levar a morte. 

Existe outro tipo de insensibilidade 
ainda mais perigosa do que a do cor-
po; a da alma, esta é capaz de produ-
zir um efeito ainda mais danoso que 
a Bíblia vai denominá-la de segunda 
morte (Apocalipse 20.14). Davi, o se-
gundo rei do povo de Israel viveu uma 
experiência marcante neste sentido. 
Ele fora escolhido pelo próprio Deus 

para reinar sobre o seu povo. Esta 
seleção não foi por acaso, pois, este 
homem se destacava dentre os seus 
pares e possuía tantas qualidades que 
chegou a ser considerado “um homem 
segundo o coração de Deus”; era valen-
te e confiava inteiramente no Eterno 
(I Samuel 13.14). Provou isto quando 
se voluntariou para representar o seu 
povo lutando contra um homem filisteu 
de quase três metros de altura e que 
fazia os maiores guerreiros de Israel 
tremerem na base (I Samuel 17.26). 
Ao se assentar no trono demonstrou 
o temor que tinha ao seu Deus, priori-
zando empreender todos os esforços 
para trazer de volta para Jerusalém a 
arca da aliança, que para os Hebreus, 
simbolizava a presença de Deus (I Crô-
nicas 13). Foi um rei muito abençoado 
e conquistou inúmeras vitórias. Davi 
possuía um profundo conhecimento 
sobre as leis de Deus, não obstante, 
parece que em um dado momento de 
sua vida ele se torna “insensível” a es-
tes mandamentos e é dominado pelo 
pecado (II Samuel 11). Apesar de todas 

as mulheres que possuía ele resolveu 
se relacionar com a mulher de Urias, 
um de seus leais soldados. Como um 
abismo chama outro abismo, ele piora 
ainda mais o seu estado de degrada-
ção espiritual, ao mandar Urias de volta 
para o combate levando em suas mãos 
uma carta para o seu comandante que 
seria a sua sentença de morte. – Colo-
que este soldado na frente do campo 
de batalhas. Aquele homem escolhido 
justamente pela sua sensibilidade ao 
seu Deus agora está totalmente “insen-
sível”, agindo como alguém que nunca 
conhecera a Deus.

O Senhor mandou o profeta Natã 
para falar com Davi. Ele nos ama tanto 
que sempre enviará um “Natã” para falar 
conosco. O profeta conta uma história 
para o rei que era similar a situação em 
que ele vivia. Por incrível que pareça, 
quando ele termina, Davi dá o seu pare-
cer a respeito, demonstrando que para 
a vida do outro ele ainda era capaz de 
discernir entre o certo e o errado. Às 
vezes, agimos exatamente assim, cegos 
acerca dos nossos próprios atos, mas, 

em relação ao outro, implacáveis e ex-
tremamente “justos”. Neste momento, 
Natã, então, percebeu que Davi estava 
muito enfermo. Ele estava sofrendo de 
uma doença que vou apelidá-la de “in-
sensibilidade ao pecado”. – Este homem 
da história és tu oh rei. Disse o profeta. 
Parece que aquela poderosa frase foi 
capaz de tirar a Davi do seu transe. Ele 
caiu em si, se arrependeu de seus gra-
víssimos erros e foi perdoado por Deus, 
mas, pagou um alto preço pela sua dor-
mência espiritual.

Deste modo, existem muitas pessoas 
“boas” como Davi que também estão 
entorpecidas pelo pecado; este estágio 
na vida do homem é ainda mais perigo-
so do que simplesmente viver em sua 
prática, pois, nele o Espírito Santo não o 
incomoda mais. Quem sabe também já 
não chegou a hora de fazermos um au-
toexame a fim de identificarmos como 
anda a nossa sensibilidade em relação 
ao pecado que tão de perto nos assedia. 
“Porquanto está escrito: Sede santos 
porque Eu sou santo.” (I Pedro 1.16-25). 
Assim diz o Senhor! n
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